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  As minhocas podem ajudar no diagnóstico de áreas com alterações edáficas e ambientais, servindo 

como bioindicadoras da perturbação do solo ou ambiental. O atual trabalho teve como objetivo avaliar o efeito 

do impacto agrícola na comunidade de minhocas, comparando a diversidade e abundancia de minhocas em um 

campo agrícola (lavoura de grãos) com ecossistemas naturais (mata nativa e campo nativo) na região de Lapa – 

Paraná. Em cada sistema foram feitos três transectos com três amostras quantitativas (monólitos de solo de 25 x 

25 cm até 20 cm profundidade) e seis amostras qualitativas (busca por minhocas no solo e em nichos como 

abaixo de pedras e abaixo de/dentro de troncos podres). Além disso realizaram-se análises químicas e de 

umidade do solo em amostras de solo de cada monólito. Todos os espécimes coletados foram fixados em álcool 

80%, para posterior identificação e pesagem em laboratório. Realizou-se uma análise de variância para verificar 

diferenças quanto a riqueza, abundância e biomassa nos sistemas. A abundancia das minhocas foi de 1,7, 5,3 e 

3,5 indivíduos.m-2 na lavoura, mata e campo nativo, respectivamente, mas não houve diferença significativa 

entre os sistemas analisados. As áreas estudadas diferiram quanto a umidade, sendo a área de mata com maior 

umidade e soja com menor umidade. Na mata nativa a riqueza de espécies foi mais alta (5 espécies), mas duas 

delas eram exóticas, indicando a ação humana no local (Amynthas gracilis & A. corticis). O campo nativo foi o 

segundo mais rico com duas espécies de minhocas, sendo todas nativas. Na lavoura foi encontrado apenas um 

espécime de Dichogaster gracilis (espécie exótica).  

 Os resultados podem ter sido influenciados pelo longo período de estiagem que antecedeu o estudo. 

Assim, novo esforço deve ser feito para obter um resultado melhor.  

Palavras-chave: Oligochaeta, Espécies exóticas, Mata de Araucária 

Apoio financeiro: CAPES, CNPQ, EMBRAPA 

 


